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Número  de  queimadas 
é  o  maior  desde  2007 

Meio  ambiente.  De  acordo  com  o  Inpe,  foram  registrados  205  mil  focos  de  incêndio  no  ano  passado,  média  de  uma  área  destruída 
pelo  fogo  a  cada  três  minutos.  Maranhão,  Pará  e  Mato  Grosso  concentram  a  maioria  dos  casos.  Situação  foi  agravada  pela  seca  pág.ob 


FORMIGUINHAS 

Começa  a  reforma  do  Copan.  Edifício  integra 
roteiro  de  obras  de  Niemever  na  capital  pág.obi 
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Operários  trabalham  na  substituição  de  pastilhas  na  fachada  do  edifício  Copan,  no  centro  i  patrícia  cruz  /  metro 


Cuidado  com 
o  golpe  do 
boleto  falso 

Nesta  época  do  ano,  entidades- 
fantasma  solicitam  cobranças  indevidas. 
Saiba  como  se  precaver  pág.os 

Brasileiro  é  resgatado 
no  Peru;  outro  ainda 
está  desaparecido 

Cíaudinei  Monteiro  foi  localizado  na 
região  de  Huaráz.  Buscas  por  Artur 
Paschoali  continuam  pág.io 

Rodízio  de  veículos 
volta  a  valer  hoje 
para  placas  1  e  2 

Restrição  na  circulação  pelas  ruas  do 
centro  expandido  estava  suspensa 
desde  o  dia  21  de  dezembro  pág.02 
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Rodízio  volta  a  valer 
hoje  nas  ruas  da  capital 


Trânsito.  Na  semana  passada,  lentidão  foi 
27%  menor  na  comparação  com  2012 


Suspenso  desde  21  de  de- 
zembro, o  rodízio  municipal 
de  carros  e  caminhões  vol- 
ta a  vigorar  hoje  durante  os 
horário  de  maior  movimen- 
to no  chamado  "anel  viário" 
da  capital  (veja  ao  lado). 

Segundo  a  CET  (Compa- 
nhia de  Engenharia  de  Trá- 
fego), a  volta  se  deve  ao  au- 
mento esperado  no  fluxo  de 
veículos  a  partir  da  segunda 
quinzena  de  janeiro,  perío- 
do em  que  o  setor  de  ser- 
viços e  o  comércio  retomam 
as  suas  atividades. 

De  acordo  com  os  dados 
da  CET,  a  lentidão  na  sema- 
na passada,  a  última  sem  a 
restrição,   registrou  uma 


queda  de  27%  na  compara- 
ção com  o  mesmo  período 
do  ano  passado.  A  média 
foi  de  29  km  de  congestio- 
namento, ante  40  km  em 
janeiro  do  ano  passado. 

O  escalonamento  de  pla- 
cas volta  a  vigorar  faltando 
pouco  mais  de  duas  sema- 
nas para  o  retorno  das  au- 
las, quando  o  fluxo  de  veí- 
culos volta  ao  normal. 

Em  média,  nos  últimos 
cinco  anos,  o  trânsito  na  ci- 
dade registra  um  aumento 
de  75%  entre  os  meses  de  ja- 
neiro e  fevereiro,  com  o  re- 
torno dos  pais  e  dos  veícu- 
los de  transpor  escolar  às 
ruas  e  avenidas,  o  metro 


COMO  FUNCIONA  0  RODÍZIO 


DIA  DA 
SEMANA 

PLACAS  FORA 
DE  CIRCULAÇÃO 

Segunda 

Finais  1  e  2 

Terça 

Finais  3  e  4 

Quarta 

Finais  5  e  6 

Quinta 

Finais  7  e  8 

Sexta 

Finais  9  e  0 

das  7h  às  lOh 


das  17h  às  20h 


r$  85 1= 

é  o  valor  da  multa  e 
quatro  pontos  na  CNH 


I 


Onde  vale  a  restrição: 

ANEL  VIÁRIO  DE 
SÃO  PAULO 

Marginal  Tietê 
Marginal  Pinheiros 
Av.  dos  Bandeirantes 
Av.  D'Esccragnole  Taunay 
Complexo  Viário  Maria  Maluf 
Av.Tancredo  Neves 
Av.  Juntas  Provisórias 
Viaduto  Grande  São  Paulo 
Av.  Prof.  Luís  Inácio  de  Anhaia  Melo 
Av.  Salim  Farah  Maluf 


Internação 
compulsória 

O  governador  Geraldo 
Alckmin  (PSDB)  assinou 
convénios  com  a  Justiça  e 
o  Ministério  Público  para 
iniciar  a  internação  com- 
pulsória de  dependentes 
químicos  no  Estado.  Um 
plantão  funcionará  das  gh 
às  I3h,  de  segunda  a  sex- 
ta-feira,  com  um  juiz,  um 
advogado  e  um  promo- 
tor. Eles  serão  responsá- 
veis por  avaliar  os  pedi- 
dos de  intervenção. 


Selic 

(7.25%) 


Dólar 

+  0,29% 

(R$2,03) 
Bovespa 

-0,29% 
(61.497  pts) 

Euro 

+  1,07% 
(R$2,71) 

Salário 
mínimo 

(R$678) 


Metro.  MP  investiga  túnel 
após  11  feridos  em  tumulto 


Após  o  tumulto  que  dei- 
xou 11  passageiros  feridos 
no  metro,  o  MPE  (Ministé- 
rio Público  Estadual)  abriu 
inquérito  para  investigar  a 
segurança  do  túnel  de  in- 
tegração entre  as  estações 
Consolação  e  Paulista. 

Na  última  sexta-feira, 
um  boato  de  que  alguém 


estaria  armado  provocou 
correria  na  passagem  sub- 
terrânea. Na  confusão,  pes- 
soas acabaram  pisoteadas. 
Onze  usuários  precisaram 
ser  levados  para  hospitais. 
O  MPE  determinará  uma 
perícia  quanto  à  capaci- 
dade de  suporte  do  túnel, 
aberto  em  2010.  O  metro 


Passageiros  de 
SP  celebram 
'dia  sem  calças' 

Passageiros  no  metro  de 
São  Paulo  foram  vistos 
ontem  sem  calças  para  ce- 
lebrar o  "Dia  Sem  Calças". 
O  movimento,  incenti- 
vado pelo  grupo  Improv 
Everyw  here,  começou  em 
Nova  York,  nos  EUA,  mas 
agora  59  cidades  em  27 
países  participam  da  ini- 
ciativa. 9  METRO 


Olhar 
cidadão 


JOSE  LUIZ 
DATENA 


FATALIDADES 


Mataram  a  Daniela!  Poderia  ser  a  Claudete,  a  Clarisse, 
a  Amélia,  a  Ofélia,  mas  foi  a  Daniela,  que  estava  grávi- 
da e  com  o  parto  marcado  para  daqui  a  duas  semanas. 
É  um  dos  princípios  mais  naturais  da  vida:  a  mulher 
gerar  um  outro  ser,  a  perpetuação  da  espécie. 

Seria,  porque  no  Brasil  a  vida  nunca  é  como  deveria 
ser.  Daniela  levou  um  tiro  na  cabeça  e  morreu.  A  sua 
filha,  Gabriela,  pela  eficiência  dos  médicos  e  vontade 
de  Deus,  nasceu  independente  da  impunidade  das  leis 
que  dão  aos  bandidos  o  direito  de  matar  e  na  maioria 
das  vezes  ficar  impunes  independente  do  gatilho  cada 
vez  mais  frequente  disparando  a  bala  assassina,  a  Ga- 


briela nasceu.  Mas  a  Daniela  está  morta. 

Quando  você  que  está  parado  aí  no  trânsito,  ou  no 
ponto  de  ônibus,  ou  no  metrô  lê  uma  notícia  dessa, 
com  certeza  fica  revoltado,  mas  logo  passa  porque  são 
cada  vez  mais  comuns. 

Mas  pode  ficar  certo  disso:  quando  um  crime  desses 
acontece,  tenha  certeza  de  que  um  pouco  de  nós  mor- 
re também.  A  questão  da  segurança  pública  no  Brasil 
já  passou  da  hora  de  ser  repensada.  Sinceramente  não 
sei  o  que  fazer,  mas  não  fui  eleito  para  isso  e  nem  sou 
autoridade  para  encontrar  a  solução,  só  faço  parte  da 
massa  que  cada  vez  pede  mais  e  tem  menos  saúde,  edu- 
cação e  segurança.  Dessa  tragédia  nasceu  a  Gabriela. 

A  boa  notícia  é  que  a  vida  continua.  A  má  é  que  tam- 
bém a  Gabriela  vai  sobreviver,  como  todos  nós,  nessa 
mesma  história  de  fatalidades. 
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Trio  é  preso  após  tentar 
roubar  supermercado 


Roubo.  Grupo  invadiu  Pão  de  Açúcar,  no  Butantã,  na  madrugada 
de  ontem.  Funcionários  ficaram  reféns  por  cerca  de  uma  hora 


Uma  tentativa  de  assalto  a 
uma  loja  do  Pão  de  Açúcar, 
localizada  na  avenida  Profes- 
sor Francisco  Morato,  no  Bu- 
tantã, zona  oeste  da  capital, 
terminou  com  três  crimino- 
sos presos.  A  ação  ocorreu 
na  madrugada  de  ontem. 

Segundo  a  SSP  (Secre- 
tária de  Segurança  Públi- 
ca), os  criminosos  fizeram 
seis  funcionários  que  esta- 
vam na  loja  reféns.  Eles  fo- 
ram obrigados  a  levar  o  gru- 
po para  tesouraria  da  loja. 
No  entanto,  um  deles  con- 


seguiu chamar  a  PM  (Polícia 
Militar).  Quando  os  policiais 
chegaram  ao  local,  encon- 
tram um  homem  na  porta 
do  supermercado.  No  início, 
ele  disse  que  era  um  clien- 
te aguardando  a  abertura  da 
loja.  Após  ser  interrogado, 
ele  confessou  que  dava  co- 
bertura para  os  homens  que 
estavam  dentro  do  local. 

Após  uma  negociação 
que  durou  cerca  de  uma  ho- 
ra, os  criminosos  aceitaram 
liberar  os  reféns  e  se  entre- 
gar. Ninguém  ficou  ferido  e 


nada  foi  levado  da  loja. 

Com  os  criminosos,  a  po- 
lícia encontrou  um  revól- 
ver, quatro  celulares  dos 
reféns  e  dois  malotes  com 
dinheiro  e  cheques.  Os  sus- 
peitos ainda  revelaram  que 
tinham  um  carro  atrás  do 
supermercado  para  fugir, 
mas  o  veículo  não  foi  loca- 
lizado pela  polícia. 

Os  detidos  devem  res- 
ponder pelos  crimes  de 
roubo  em  estabelecimento 
comercial,  sequestro  e  cár- 
cere privado.  ®  metro 


Pastilhas  da  fachada  do 
Copan  serão  substituídas 


Projetado  na  década  de  1950 
pelo  arquiteto  Oscar  Nieme- 
yer,  o  edifício  Copan  passa- 
rá por  uma  troca  comple- 
ta das  pastilhas  da  fachada 
externa.  A  tela  de  seguran- 
ça também  será  substituída. 

As  pastilhas,  que  são  de 
porcelana,  estão  se  descolan- 
do e  podem  causar  acidentes. 
Elas  serão  trocadas  por  mo- 
delos de  vidro,  que,  segun- 
do o  síndico  do  edifício,  são 
mais  resistentes. 

O  Copan  conta  com  32  an- 
dares e  tem  115  metros  de  al- 
tura. São  1.160  apartamentos 
distribuídos  em  6  blocos  que 
abrigam  2.038  moradores. 
No  térreo  há  72  lojas  e  uma 
igreja  evangélica. 

Até  2016,  o  Copan  pode 
ganhar  um  museu  que  irá 
contar  sua  história.  ©  metro 


Operários  colocam  tela  de  segurança  para  troca  de  pastilhas  i  patrícia  cruz/metro 


Obras  de  Niemeyer  viram 
passeio  turístico  na  capital 


Com  a  reforma  concluída 
ou  não,  o  Copan  irá  integrar 
um  novo  roteiro  turístico 
pela  cidade  de  São  Paulo, 
que  será  realizado  a  partir 
do  dia  3  de  fevereiro.  Trata- 
-se  de  um  passeio  pelos  edi- 
fícios projetados  pelo  arqui- 
teto Oscar  Niemeyer. 

Guias  bilíngues  levarão 
grupos  de  metrô  a  algumas 
das  principais  do  arquiteto, 


como  o  próprio  Copan  e  o 
Memorial  da  América  Latina. 

Além  dos  prédios  assi- 
nados por  Niemeyer,  o  ro- 
teiro passará  na  frente  de 
mais  de  dez  obras  moder- 
nistas. A  ideia  de  homena- 
gear Niemeyer  surgiu  após 
sua  morte,  em  dezembro,  e 
será  promovida  pelo  proje- 
to  Turismetro,  todos  os  do- 
mingos, às  9  horas. 


As  inscrições  para  o  pas- 
seio deverão  ser  feitas  na  es- 
tação da  Sé,  com  vinte  minu- 
tos de  antecedência.  O  preço 
é  a  passagem  do  metrô,  que 
será  paga  apenas  uma  vez  pa- 
ra todo  o  trajeto. 

As  obras  de  Niemeyer 
mais  afastadas  das  estações, 
como  o  parque  Ibirapuera, 
não  serão  contempladas  pelo 
roteiro  da  iniciativa.  ®  metro 


Loja  na  zona  oeste  foi  invadida  por  tres  criminosos  i  rivaldo  gomes/folhapress 


Violência. 
Polícia  prende 
2°  suspeito  de 
atacar  grávida 

O  segundo  acusado  de  ter 
participado  da  tentativa 
de  roubo  que  terminou  na 
morte  da  secretária  Daniela 
Nogueira  Oliveira  foi  detido 
na  madrugada  de  ontem. 

O  suspeito  foi  aborda- 
do na  rua  Eusébio  da  Costa 
Dourado,  no  Campo  Limpo, 
zona  sul,  e  estava  com  uma 
moto  amarela,  mesma  cor 
da  motocicleta  usada  no  cri- 
me. Na  sexta-feira,  um  outro 
suspeito  de  atuar  no  crime 
foi  preso.  A  polícia  acredita 
que  o  detido  foi  quem  dispa- 
rou contra  a  secretária. 

Grávida  de  nove  meses, 
Daniela  Nogueira  Oliveira 
foi  enterrada  na  sexta-feira. 
O  bebé,  uma  menina  que  re- 
cebeu o  nome  de  Gabriela, 
deixou  o  hospital  na  tarde 
de  ontem.  ©  metro 


Mulher  é  esquartejada  e 
corpo  é  colocado  em  mala 


A  polícia  encontrou  anteon- 
tem o  corpo  de  uma  mu- 
lher esquartejado  dentro  de 
uma  mala  de  viagem.  A  víti- 
ma estava  com  a  cabeça  pa- 
ra fora,  na  calçada  da  rua 
Alarico  Cavalcanti  Nunes, 
na  zona  leste.  Ruiva  e  com 
cerca  de  25  anos,  ela  não  te- 
ve o  nome  identificado  até 
a  noite  de  ontem. 

Há  suspeita  é  de  que  o 
crime  tenha  sido  decorren- 
te de  uma  briga  por  dívida 
de  drogas.  Segundo  mora- 
dores da  região,  a  vítima  e 
o  namorado  eram  usuários 
de  crack.  O  homem,  conhe- 
cido pelo  apelido  de  Magre- 
lo,  é  procurado  pela  polícia. 

O  caso  é  investigado  pelo 
50°  DP  (Itaim  Paulista)  e  pe- 
lo Departamento  de  Homi- 
cídios e  Proteção  às  Pessoas. 


Outros  casos 

No  Estado  de  São  Paulo,  já 
ocorreram  ao  menos  cinco 
crimes  envolvendo  corpos 
encontrados  em  malas. 

O  primeiro  foi  em  1928, 
quando  o  italiano  Giusep- 
pe  Pistone  assassinou  a  mu- 


lher, Maria  Fea,  e  despa- 
chou o  corpo  em  uma  mala 
para  a  França. 

No  ano  passado,  a  advoga- 
da Elize  Matsunaga  esquarte- 
jou o  Marido,  Marcos  Matsu- 
naga, e  jogou  os  pedaços  em 
um  terreno  em  Cotia.  ©  metro 


Guarujá. 
Passeata  reúne 
400  pessoas 

Uma  passeata  realizada  on- 
tem no  Guarujá,  litoral  sul, 
em  homenagem  ao  jovem 
Mário  Sampaio,  morto  a  faca- 
das pelo  dono  de  um  restau- 
rante da  cidade,  reuniu  400 
pessoas,  segundo  a  PM.  O  ato 
foi  organizado  por  amigos  e 
familiares  do  estudante  de 
Campinas.  O  crime  ocorreu 
em  dezembro.  ©  metro  santos 


metr© 
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Eleições  no  Congresso 
começam  com  explicações 

Favoritos.  Peemedebistas  Renan  Calheiros  e  Henrique  Eduardo  Alves  já  iniciaram  campanhas 


O  acordo  para  o  PMDB  co- 
mandar a  Câmara  e  o  Senado 
a  partir  de  fevereiro  está  sela- 
do. Os  dois  principais  candi- 
datos, o  deputado  Henrique 
Eduardo  Alves  (PMDB-RN)  e 
o  senador  Renan  Calheiros 
(PMDB-AL),  entram  em  cam- 
panha nesta  semana  tendo 
que  dar  explicações. 

Cinco  anos  após  renun- 
ciar à  presidência  da  Ca- 


sa que  agora  quer  presidir, 
Renan  fará  uma  campanha 
discreta.  O  senador  sequer 
anunciou  a  candidatura, 
mas  já  conta  com  o  apoio  de 
56  dos  81  senadores. 

O  favoritismo,  porém,  es- 
barra em  novas  denúncias. 
O  procurador-geral  da  Repú- 
blica, Roberto  Gurgel,  pediu 
a  abertura  de  um  inquérito 
contra  o  senador  por  crime 


ambiental.  A  empresa  Agro- 
pecuária Alagoas,  que  perten- 
ce a  Renan,  teria  feito  obras 
de  pavimentação  numa  es- 
trada dentro  de  uma  reserva 
ecológica,  sem  autorização 
do  Estado. 

Deputado  federal  desde 
1971,  Alves  é  acusado  de  usar 
emendas  parlamentares  pa- 
ra contratar  empresa  "fantas- 
ma" que  prestou  serviços  de 


aluguel  de  carros  ao  próprio 
gabinete.  Ele  também  teria 
beneficiado  obras  executadas 
pela  Construtora  Bonacci, 
que  tem  como  sócio  um  dos 
seus  assessores,  Aluizio  Dutra 
de  Almeida.  O  deputado  ne- 
ga todas  as  acusações.  Na  dis- 
puta ainda  estão  Rose  de  Frei- 
tas (PMDB-ES),  Júlio  Delgado 
(PSB-MG)  e  Roberto  Fonseca 

(PR-DF).       METRO  BRASÍLIA 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CAPA  EMPRESA. 

CONHEÇA  AS  VÁRIAS  COMBINAÇÕES 
E  ASSINE  A  MELHOR  PARA  SEU  NEGÓCIO. 

4004-8844 

www*netemprã5ãs*com.br 


EMPRESAS 


Venda  de  crack  é  vetada 

Uma  faixa  foi  estendida  em  um  acesso  à  favela  no  Parque 
União,  no  Complexo  da  Maré,  Rio  de  Janeiro,  anunciando 
que  não  há  mais  venda  de  crack  na  comunidade.  0  aviso  foi 
colocado  por  traficantes  para  evitar  as  constantes  operações 

policiais  no  local  i  LUIZ  ROBERTO  LIMA/FUTURA  PRESS 


RJ.  índios  querem  proposta 
oficial  do  governo  estadual 


Os  indígenas  que  vivem  no 
terreno  que  abrigou  a  sede  do 
Museu  do  índio,  anexo  ao  Ma- 
racanã,  no  Rio,  exigem  uma 
proposta  oficial  do  governo 
Sérgio  Cabral  (PMDB)  para 
deixar  o  local.  Eles  afirmam 
que,  até  agora,  houve  apenas 
uma  tentativa  de  acordo  para 
pagamento  de  aluguel  social, 
no  valor  de  R$  500. 

Há  sete  anos,  23  famí- 
lias moram  no  local.  No  úl- 
timo sábado,  40  homens  do 
Batalhão  de  Choque  da  Po- 
lícia Militar  cercaram  o  pré- 
dio e  aguardaram  a  chega- 
da de  uma  ordem  judicial 
para  desocupar  o  espaço.  A 
demolição  é  parte  do  paco- 
te de  obras  de  moderniza- 
ção do  Maracanã  para  a  Co- 
pa do  Mundo. 

O  Estado  negou  que  de- 
socuparia hoje  o  prédio.  A 
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famílias  indígenas  moram  na 
sede  do  Museu  do  índio,  no  Rio. 
0  prédio  será  demolido  como 
parte  das  obras  do  Maracanã 

Secretaria  de  Ação  Social 
deve  decidir  quais  serão  os 
procedimentos  para  a  reti- 
rada das  famílias  indígenas. 
O  cadastramento  deve  ser 
feito  ao  longo  da  semana. 

O  local  é  alvo  de  uma  dis- 
puta na  Justiça.  De  um  lado, 
o  governo  defende  demolir  o 
prédio  para  melhorar  o  aces- 
so ao  estádio.  Do  outro,  ín- 
dios e  Defensoria  Pública  da 
União  querem  o  tombamen- 
to  do  espaço  e  a  permanên- 
cia das  famílias.  ®  metro 


Educação.  Sisu  divulga 
1*  lista  de  aprovados 


O  MEC  (Ministério  da  Educa- 
ção) divulga  hoje  a  lista  dos 
aprovados  em  primeira  cha- 
mada do  Sisu  (Sistema  de  Se- 
leção  Unificada).  Serão  ofere- 
cidas 129.319  vagas  em  3.752 
cursos  em  instituições  públi- 
cas de  ensino  superior. 

O  número  de  inscritos  foi 
recorde:  1.949.958.  O  resul- 


tado pode  ser  consultado  em 
www.  mec.gov.br/sisu. 

As  vagas  não  preenchidas 
serão  ofertadas  em  2a  chama- 
da. Caso  não  tenha  o  nome 
em  nenhuma  das  duas  convo- 
cações, o  aluno  ainda  poderá 
entrar  numa  lista  de  espera, 
disponível  entre  os  dias  28  e 
8  de  fevereiro.  ©  metro  brasília 


Taxa  de  abstenção  na  2a  fase 
da  Unicamp  fica  em  12,2% 


Com  uma  abstenção  maior  do 
que  no  ano  passado,  de  12,2% 
ante  10,7%,  teve  início  ontem 
a  segunda  fase  do  Vestibular 
Unicamp  2013,  que  prosse- 
gue até  amanhã. 

As  provas  da  segunda  fa- 
se são  realizadas  em  18  cida- 
des do  país  e  têm  duração 


de  quatro  horas  em  cada  um 
dos  dias.  O  acesso  só  é  per- 
mitido impreterivelmente 
até  as  13h.  A  lista  dos  can- 
didatos selecionados  será  di- 
vulgada no  dia  4  de  feverei- 
ro. Os  convocados  deverão 
se  matricular  em  5  e  6  de  fe- 
vereiro. ®  METRO  CAMPINAS 


■  Promoção  MasterCard*  - 

VIVER  O  BRASILNÃO  TEM 


1  vete?  na  semana  seu  cartão  de  débtto  ou  credita  MasterCard 

e  concorra  automaticamente  a: 


5  v ki cens  para  conhecer  o  Brasil     /jTs       R$  100  mH*  para  gastar  com 
com  a  famifia  ou  amigos  ^3'      E  mais:  5  prémios  semanais  de  i 


£  SO  VOCÊ,  CLIENTE  CAIXA, 
PARTICIPA  DE  SORTEIOS  EXTRAS! 


Use  3x  na  semana  seu  cartão 
cie  débito  ou  credito 
CAIXA  MasferCard 


J  prémio  de 


Todo  iffMAD  •  Me  m*i  ai  clmtot  du  cario* t  CAJÁ*  gonhamt 


Quanto  mab  voe*  uur, 
maKchances  íem  de  ganhar! 
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CAIXA 


Saiba  mas  em : 

www.fioQlemprçcaXQfTi.br/çaExa 


Para  □  prcxroçoa  VflwoSnsI  Moo  Tom  (Vaca.  o  penoao  da  perfeipoçoo  a  da  li/írail  2  □  Z3/2/ÍCI 3.  ComuHa  D*agutamanto  no  tr*  www/woloirfysca.corn.tH .  Certflcoda  o*  Automação 
S£>£  Mjrao8kí20i2.  Poro  os  mWa  «kclusNtK  Kn  dhniBl  d»  carita  CA1KA.  d  pB^odo  da  parKipoçãa  «  do  *f\  liTClí  o  Cenrurct  se-  Auwoçao  StAE  ir"  ÍArtaoc.'20"Z 

Camili  □  iflgvoamr-M  comnWa  na  Mv  vrtw» /oalafríyoc a ,c cífi  t> Vc coo.  Nos  tartâot  múttp**-  at  IraraocoM  ião  lomadcn.  "Efiringuos  tm  co»ttfcooo  da  borrai  da  Dura  na  votoi  oe 
PS  "00.000  OD  (cwi  ml  raasr.  "Entreguei  «n  cortooprepogo  no verter  da     S.300jOD  Icnco ml  raac|.  iwi  □  rLinç,ôoioqu«.  Cataooce  com  tua  ctooos.  n6a  iooue  oile-  rnocuo  e*Ti  via  pj&ca 
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País  tem  recorde  de 
focos  de  queimadas 

Meio  ambiente.  Entre  janeiro  e  dezembro  de  2012,  foram  mais  de  205  mil  incêndios,  o 
maior  número  desde  2007.  Satélites  do  Inpe  registraram  um  novo  caso  a  cada  três  minutos 


Depois  de  uma  queda  en- 
tre 2007  e  2011,  o  número 
de  focos  de  queimada  regis- 
trados no  Brasil  durante  os 
doze  meses  do  ano  passado 
foi  o  maior  dos  últimos  cin- 
co anos. 

Segundo  dados  de  três  sa- 
télites do  Inpe  (Instituto  Na- 
cional de  Pesquisas  Espa- 
ciais), foram  205,9  mil  focos 
no  ano  passado,  ante  131,9 
mil  de  2011,  um  crescimen- 
to de  56%.  Desde  2007,  quan- 
do foram  computados  229,1 
mil  focos,  não  havia  tantos 
incêndios  no  país,  de  acordo 
com  o  mapeamento  realiza- 
do pelos  técnicos  do  institu- 
to de  pesquisas. 

Em  média,  a  cada  três 
minutos  os  sensores  do  In- 
pe captaram  a  ocorrência 
de  uma  queimada  no  Bra- 
sil, entre  janeiro  e  dezem- 
bro do  ano  passado. 

Na  avaliação  dos  casos 
por  Estados,  o  Maranhão 
lidera  a  lista  de  registros, 
com  32,9  mil  focos  de  in- 
cêndio. Em  seguida,  apare- 
cem o  Pará  (28,7  mil)  e  o  Ma- 
to Grosso  (26,6  mil). 

O  Estado  do  Maranhão 
também  registrou  o  maior 
crescimento  no  número  de 
queimadas  durante  o  perío- 
do do  levantamento,  123%. 

A  situação  no  Maranhão 
e  no  Pará  é  considerada  crí- 
tica pelo  especialista  em  ve- 
getação de  cerrado  do  WWF- 
-Brasil  Júlio  César  Sampaio 
da  Silva.  "Nesses  Estados  há 
o  que  classificamos  como  o 
arco  do  fogo.  Toda  mata  que 
não  é  cortada,  é  queimada", 


229,1 


NCENDI0S  AUMENTAM 


Em  milhares 


205,9 


131,9 

mil  é  a  quantidade  de  focos  de 
queimadas  registrados  em  2011 
-  56%  menos  do  que  em  2012. 


explica  Sampaio.  O  governo 
federal  promete  liberar  re- 
cursos para  as  cidades  mais 
atingidas  pelas  queimadas. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


Análise 


(2012foium 
ano  crítico* 

O  ano  passado  foi  marca- 
do por  grandes  períodos 
de  seca.  Principalmente 
no  segundo  semestre.  Es- 
ses fatores  foram  respon- 
sáveis pela  inversão  na 
tendência  de  queda  no  nú- 
mero de  queimadas. 
Também  tivemos  um  au- 


mento na  quantidade 
de  incêndios  crimino- 
sos. Muitos  donos  de  ter- 
ras quiseram  desmatar 
mais  para  expandir  suas 
plantações.  Principalmen- 
te no  Norte  e  Nordeste  do 
país.  No  Pará  e  no  Mara- 
nhão, por  exemplo,  houve 
um  descontrole  total  no 
desmatamento. 


ALBERTO 
SETZER 

Pesquisador, 
Inpe 
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SEXO  TRAZ  FELICIDADE!  SEJA  MAIS  FEUZ ! 
DISFUNÇÃO  ERÉTIL,  EJACULAÇÃO  RÁPIDA? 


Ha  mentos  personalizados. 
Exames  realizados  na  nora. 
Salas  de  espera  individuais. 
Privacidade  total. 

Profissionais  especial  ira  d  os 
comprometidos  com  a  sua.  saúde. 


SiO  Paulo  -  Região  da  Paulista 
Riodtjan-eiro  Curitiba 


Mais  de 

20  mil       Agende  sua  consulta: 

pwlentês 
atendidos. 
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Santos.  Mãe  põe 
bebé  em  mochila 
e  o  envia  de  táxi 

Após  dar  à  luz,  uma  jovem  de 
29  anos  colocou  o  bebé  den- 
tro de  uma  mochila  e  o  man- 
dou de  táxi  para  a  casa  de 
uma  amiga  em  Santos  (SP).  A 
jovem  e  a  sobrinha  da  mulher 
que  recebeu  o  menor,  que  a 
auxiliou  na  ação,  foram  deti- 
das por  exposição  e  abandono 
do  recém-nascido. 

Segundo  o  boletim  de 
ocorrência,  a  criança  teria 
nascido  na  residência  da 
mãe,  no  Morro  São  Bento.  A 
criança  deverá  permanecer 
em  um  abrigo.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


EMBRATUR  DIMINUI  PRE- 
SENÇA DO  BRASIL  NO  MUN- 
DO. À  frente  de  políticas 
de  turismo,  a  Embratur 
praticamente  não  justi- 
ficou sua  existência  em 
2012,  sobretudo  na  mis- 
são de  divulgar  o  Brasil 
no  exterior.  Talvez  abati- 
do com  a  morte  do  filho, 
vítima  de  negligência  em 
hospital  de  Brasília,  o 
presidente  da  autarquia, 
Flávio  Dino,  diminuiu  e 
até  cancelou  a  presen- 
ça do  Brasil  em  feiras  in- 
ternacionais de  turismo, 
como  a  célebre  BIT  de  Mi- 
lão (Itália),  da  qual  parti- 
cipava havia  20  anos.  Isto 
às  vésperas  da  Copa  das 
Confederações  e  da  Copa 
do  Mundo. 

DORMINDO  NO  PONTO.  A 

Embratur  reduziu  para 
um  terço  seu  espaço  na 
Bolsa  de  Turismo  de  Lis- 
boa, cuja  empresa  aé- 
rea TAP  é  a  que  mais  voa 
para  o  Brasil. 

TURISTAS  PARA  QUÊ?  O 
Brasil  também  se  au- 
sentou da  Top  Resa,  úni- 
co evento  de  turismo  no 
mercado  francês,  e  redu- 
ziu à  metade  sua  presen- 
ça na  Fitur  de  Madri. 

IGNORANDO  A  CLIENTELA. 

Por  decisão  da  Embratur, 
o  Brasil  reduziu  à  meta- 
de seu  espaço  no  ITB  de 
Berlim,  na  rica  Alema- 
nha, o  maior  evento  tu- 
rístico do  mundo. 

ECO-PICARETAS.  Após  tra- 
balhar na  demarcação 
de  oito  terras  indígenas 
na  Amazónia,  o  antropó- 
logo Edward  Luz  denun- 
ciou à  revista  Infovias 
que  as  ONGs  internacio- 
nais, que  se  dizem  defen- 
soras de  questões  indíge- 
nas e  ambientais,  freiam 
por  mais  de  três  décadas 
o  crescimento  do  Brasil. 


"FORAM  BOFETADAS 
DE  TODO  JEITO" 

EMPRESÁRIO  B0RIS  TABACOF, 
REVELANDO  0  QUE  PASSOU 
NA  DITADURA  MILITAR 


OLHAR  PRA  FRENTE.  Presi- 
dente do  PT-MG,  Reginal- 
do Lopes  convenceu  cole- 
gas a  desistir  de  fazer  ato 
de  apoio  ao  ex-presidente 
Lula,  alvo  de  denúncias: 
"Temos  é  de  comemorar 
os  10  anos  no  comando  do 
país  e  olhar  pra  frente". 

LINHA  DURA.  Em  maio,  a 
embaixada  do  Brasil  na 
Alemanha  será  dirigida 
pela  primeira  vez  por  uma 
mulher:  a  embaixadora 
Maria  Luiza  Viotti.  Minei- 
ra, dinâmica,  é  conhecida 
pelo  rigor  com  os  "amigos 
do  ócio". 

FALTA  ESTOFO.  Para  o  de- 
putado Devanir  Ribeiro 
(PT-SP),  apesar  de  ser  um 
nome  promissor,  o  gover- 
nador Eduardo  Campos 
(PSB-PE)  "ainda  não  tem 
estofo"  para  disputar  as 
eleições  a  presidente  da 
República  em  2014. 


Eduardo  Campos  1  divulgação 


PODER  SEM  PUDOR 

Um  semanal  diário 


O  diretor  do  semanário 
mineiro  O  Debate,  Osval- 
do Nobre,  encontrou  ca- 
sualmente em  Belo  Ho- 
rizonte o  deputado  José 
Maria  Alkimin.  A  velha  ra- 
posa política  não  perderia 
a  chance  de  fazer  média: 

-  Excelente  o  seu  jor- 
nal. Leio-o  todos  os  dias. 


-  Mas  o  jornal  é  sema- 
nal, deputado  -  observou 
Nobre,  com  ironia. 

-  Para  você,  que  o  faz 
uma  vez  por  semana  - 
respondeu  Alkimin,  rá- 
pido no  gatilho  -  por- 
que, para  mim,  que  o 
leio  todos  os  dias,  é  diá- 
rio mesmo. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


A/ao  tem  #    -  -  .  ■  •" 

mistério. 

Iara  fazer  IL 

.  o  melhor 


%  ãs£ lede 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/ffl  SEBRAESP.COM. BR 


CUIDADO  COM  0  GOLPE 
DO  FALSO  BOLETO 


IPVA,  IPTU,  matrícula  da  escola  dos  filhos.  Todo  co- 
meço de  ano  é  assim.  Muitas  faturas,  carnes  e  boletos. 
Época  propícia  também  para  ataque  de  golpistas,  que 
apostam  na  confusão  que  a  montanha  de  cobranças 
faz  na  mesa  do  pequeno  empresário  e  intensificam  o 
envio  das  tais  anuidades  ou  mensalidades  fantasmas. 
O  golpe  do  boleto  falso  não  é  novo,  mas  mesmo  assim 
ainda  faz  vítimas.  Empreendedores  Individuais  (Eis), 
micro  e  pequenas  empresas  abertas  recentemente  são 
alvo  preferencial  dos  estelionatários.  Os  golpistas  con- 
tam com  a  falta  de  informação  ou  dúvidas  dos  em- 
preendedores sobre  os  muitos  tributos,  taxas  ou  con- 
tribuições a  que  estão  sujeitos. 

A  mecânica  do  golpe  é  simples:  um  boleto  falso  é 
enviado  via  Correios  ou  e-mail  à  empresa  com  um  no- 
me parecido  ao  de  uma  entidade  ligada  ao  negócio. 
É  uma  forma  de  induzir  ao  erro.  Com  receio  de  ficar 
com  alguma  pendência,  o  empresário  acaba  pagando. 
Quem  abriu  negócio  há  pouco  tempo  está  mais  sujei- 
to a  cair  na  cilada  por  falta  de  experiência  para  identi- 
ficar a  falcatrua. 

Como  em  muitos  casos  a  armadilha  funciona,  o  crime 
está  espalhado  por  todo  o  país.  Os  golpistas  se  valem  do 
acesso  a  cadastros  de  empresas  que  são  vendidos  irregu- 
larmente. Quem  tem  dados  corporativos  e  deveria  garan- 
tir a  segurança  deles,  evitando  a  divulgação  sem  autoriza- 
ção, não  o  faz  e,  com  isso,  alimenta  as  quadrilhas. 

Outra  irregularidade  encontrada  se  refere  a  um  bo- 
leto enviado  por  uma  entidade  que  até  existe  de  verda- 
de. Trata-se  de  um  convite  para,  mediante  um  valor,  fi- 
liação a  uma  associação.  Porém,  a  informação  de  que  o 
pagamento  é  facultativo  não  vem  clara.  No  mínimo,  é 
um  caso  de  má-fé,  igualmente  reprovável. 

A  melhor  maneira  de  o  empresário  se  proteger  é  es- 
tar atento.  Ele  precisa  verificar  quais  são  os  pagamen- 
tos obrigatórios  e  previstos  em  lei.  Sempre  que  chegar 
uma  cobrança,  a  primeira  medida  é  certificar-se  se  o 
pagamento  realmente  é  devido  e  buscar  ajuda  caso  te- 
nha dúvida.  O  contador  pode  auxiliar  nessa  tarefa.  O 
Sebrae  também  pode  orientá-lo. 

Quem  receber  um  boleto  falso  tem  a  possibilidade 
de  procurar  as  autoridades  para  que  os  golpistas  sejam 
punidos. 

Em  qualquer  situação,  informação  é  vital  para  não  ser 
lesado.  O  golpe  morrerá  com  o  combate  aos  responsáveis 
e  quando  não  houver  quem  o  sustente.  Muita  atenção! 


Bruno  Caetanoédiretor  superintendente  do  Sebrae-SPemestreedoutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresasasedesenvolveremesetornaremfortes.Saibamaisemwww.sebraesp.com.br 


Comer  fora  de  casa 
fica  72%  mais  caro 
em  cinco  anos 

Seu  bolso.  Entre  2007  e  o  ano  passado,  conta  do  brasileiro  no  restaurante  sobe  quase  0 
dobro  da  inflação.  Aumento  do  preço  da  refeição  chega  a  78%  no  mesmo  período 


O  brasileiro  está  desembol- 
sando cada  vez  mais  para 
fazer  refeições  fora  de  casa. 
Com  o  aumento  de  9,51% 
no  ano  passado,  a  conta  do 
restaurante  já  acumula  uma 
alta  de  72,64%  nos  últimos 
cinco  anos.  A  variação  de 
preços  é  quase  o  dobro  da 
inflação,  medida  pelo  IPCA 
(índice  de  Preços  ao  Consu- 
midor), que  ficou  em  37,8% 
entre  2007  e  2012. 

Somente  a  refeição  ficou 
78%  mais  cara  nos  últimos 
cinco  anos.  No  mesmo  pe- 
ríodo, preço  do  lanche  su- 
biu 68%.  E  o  brasileiro  es- 
tá pagando  80%  a  mais  pelo 
cafezinho. 

O  aumento  do  custo  no 
ano  passado  segue  a  alta 
dos  preços  dos  alimentos, 
impulsionadas  pelo  encare- 
cimento de  itens  básicos  co- 
mo arroz,  feijão  e  pãozinho. 
"Além  disso,  o  custo  da  mão 
de  obra  está  pesando  para 
os  restaurantes.  Com  o  mer- 
cado de  trabalho  aquecido, 
fica  mais  difícil  encontrar 
profissionais",  avalia  o  eco- 
nomista da  Austin  Ranting 
Rafael  Leão. 

A  previsão  da  Austing 
para  este  ano  é  que  o  custo 
para  comer  fora  de  casa  su- 
ba menos  em  comparação 
com  2012.  O  aumento  de- 
ve ficar  em  8,5%.  "Será  me- 
nor, mas  continuará  acima 
da  inflação",  diz  Leão.  Pelas 
projeções  da  consultoria,  o 
IPCA  fechará  2013  com  uma 
alta  4,9%,  se  não  houver  au- 
mento nos  preços  dos  com- 
bustíveis. Com  o  reajuste  da 
gasolina  e  do  diesel,  a  previ- 
são sobe  para  5,3%.  ffl  metro 


REFEIÇÃO  MAIS  SALGADA 

Conta  do  restaurante  sobe  acima  da  inflação  (em  %) 


>  Alimentação  fora 
do  domicílio 


2007 


2008 


2009 


2010 


2011 


2012 


VARIAÇÃO  EM  2012  (em%) 


Alimentação  fora 
%j0    do  domicílio 

^^^^^^^^^^H  9,51 

(^^)  Cerveja 

Lanche 

Café  da  manhã 

^^^^^^^^^^^^H  10,85 

Outras  bebidas 
alcoólicas 

^^^^^^^^^^H  9,23 

'  VARIAÇÃO  EM 

CINCO  ANOS  (em %) 

Refrigerante  e 
água  mineral 

^^^^^^^^^H  9,2 

Inflação  37,80 

^jj^  Cafezinho 

Fora  do 
domicílio 

^  Refeição 

^^^^^^^^^^■8,59 

Refeição  78,60 

Doces 

^^^^^^^^M  7,5 

Lanche  67,90j" 

FONTE:  IBGE  E  AUSTIN  RATING 


Celular  terá  9o  dígito  no  RJ  e  ES 


Salário  mínimo.  Piso  de 
doméstica  sobe  para  R$  755 


O  governador  Geraldo 
Alckmin  deve  assinar  ho- 
je o  reajuste  do  salário  mí- 
nimo de  São  Paulo.  A  pri- 
meira faixa  salarial  sobe 
de  R$  690  para  R$  755. 
Nesse  grupo,  estão  os  em- 
pregados domésticos  e  tra- 
balhadores que  atuam  no 
serviços  de  limpeza  e  de 
conservação,  entre  outros. 


O  aumento  de  9,4%  é  re- 
sultado da  soma  da  infla- 
ção mais  o  crescimento  do 
PIB  de  São  Paulo,  segundo 
o  governo.  Os  novos  valo- 
res passam  a  vigorar  a  par- 
tir do  dia  Io  de  fevereiro. 

A  segunda  faixa  era 
de  R$  700  e  passará  para 
R$  765,  e  a  terceira  faixa  de 
R$  710  para  775.  ®  metro 


Nono  dígito  será  adotado  a  partir  do 
2-  semestre  i  hario  tama/getty  images 


A  partir  do  segundo  semes- 
tre deste  ano,  as  cidades  do 
interior  de  São  Paulo,  o  Es- 
tado do  Rio  e  Espírito  Santo 
adotarão  o  nono  dígito  pa- 
ra telefonia  celular.  No  ano 
passado,  a  mudança  foi  im- 
plementada nos  celulares 
da  área  11,  em  São  Paulo. 
A  previsão  da  Anatei  (Agên- 
cia Nacional  de  Telecomu- 
nicações )  é  que  até  o  final 
de  2016  o  nono  dígito  esteja 


implantado  em  todo  o  país. 

Para  o  interior  de  São 
Paulo,  a  mudança  passa  a 
valer  a  partir  de  25  de  agos- 
to. No  Rio  e  no  Espírito  San- 
to, o  uso  do  nono  dígito  co- 
meça no  dia  27  de  outubro. 
A  partir  dessas  datas,  os 
usuários  devem  incluir  o  dí- 
gito 9  no  início  do  número 
do  celular. 

A  agência  reguladora  es- 
tabeleceu prazo  para  a  im- 


plementação do  nono  dígi- 
to. Para  São  Paulo,  a  data 
limite  é  31  de  dezembro  de 
2013  e,  para  o  Rio  de  Janei- 
ro e  Espírito  Santo,  31  de  ja- 
neiro de  2014. 

Após  a  adoção  do  novo 
número,  as  ligações  com  oi- 
to dígitos  serão  intercepta- 
das e  o  usuário  ouvirá  men- 
sagens com  orientações 
sobre  a  nova  forma  de  dis- 
cagem. ©  METRO 


*-  É  POSSÍVEL  APERFEIÇOAR  O  PERFEITO? 

Hf  ITÁCNOLÓOICO 

SIM.  CIVIC  2.0  2014. 

A  HONDA  ANTECIPOU  O  UPGRADE. 

ANTECIPE  TAMBÉM  O  SEU! 

ACELERE  ESSA  EMOÇÃO 
NA  NORTE-VEL. 
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Naufrágio  do  Costa  Concórdia 
é  relembrado  após  um  ano 


O  trágico  naufrágio  do  Cos- 
ta Concórdia  completou 
um  ano  ontem.  Familiares 
das  vítimas  e  dezenas  de  so- 
breviventes se  reuniram  na 
ilha  de  Giglio,  Itália,  local 
onde  o  navio  está  encalha- 
do, para  relembrar  a  data. 

Durante  todo  o  dia  diver- 
sas cerimónias  foram  reali- 
zadas na  ilha.  Uma  balsa  le- 
vou as  famílias  das  vítimas 
para  o  local  do  naufrágio. 
Eles  jogaram  coroa  de  flores 
no  mar. 

Entre  os  presentes,  esta- 
va o  chefe  da  Capitania  do 
Porto  de  Livorno,  Gregorio 
de  Falco.  Ele  foi  considera- 
do um  herói  por  ter  ordena- 
do que  o  capitão  do  navio, 
Francesco  Schettino,  voltas- 
se a  bordo  do  transatlântico 


Balsa  leva  familiares  para  o  local  do  naufrágio  do  Costa  Concórdia  i  reuters 


que  este  havia  abandonado 
durante  o  acidente. 

Tragédia 

O  Concórdia  partiu  do  por- 
to italiano  de  Civitavecchia 
para  um  cruzeiro  pelo  Medi- 


terrâneo. A  bordo  estavam 
mais  de  3.200  turistas  e  mil 
membros  da  tripulação.  O 
acidente  deixou  pelo  menos 
30  mortos  identificados.  Os 
corpos  de  duas  vítimas  não 
foram  encontrados.  ©  metro 


Líderes  da  Venezuela  se  reúnem 
em  Cuba  para  apoiar  Hugo  Chávez 


As  três  principais  autorida- 
des em  exercício  no  gover- 
no venezuelano  se  encon- 
traram novamente  ontem 
na  capital  cubana.  O  vice- 
-presidente  da  Venezuela, 
Nicolás  Maduro,  o  presiden- 
te do  Congresso,  Diosdado 
Cabello,  e  o  ministro  do  Pe- 
tróleo, Rafael  Ramirez,  fo- 
ram a  Havana  para  verificar 
o  estado  de  saúde  do  presi- 


dente Hugo  Chávez. 

Segundo  a  imprensa  es- 
tatal, Maduro,  Cabello  e  Ra- 
mirez aproveitaram  a  visi- 
ta a  Cuba  para  se  encontrar 
com  o  presidente  do  país, 
Raúl  Castro. 

Desde  que  Chávez  foi 
submetido  à  sua  quarta  ci- 
rurgia, há  cerca  de  um  mês, 
os  líderes  tem  se  deslocado  a 
Cuba  mais  frequentemente. 


Apesar  de  reconhecer  a 
gravidade  do  estado  de  saú- 
de do  presidente  venezuela- 
no, as  autoridades  do  país 
continuam  otimistas  so- 
bre as  perspectivas  de  sua 
recuperação. 

Chávez  não  foi  visto  ou 
ouvido  em  público  desde  a 
última  cirurgia,  considera- 
da pelos  médicos  como  a 
mais  grave.  ©  metro 


Brasileiro  é 
resgatado  com 
vida  no  Peru 

Montanhistas.  Desaparecido  há  três  dias,  Claudinei  Monteiro 
foi  encontrado  numa  fenda  de  300  metros  de  profundidade  na 
montanha  Churup.  Paradeiro  de  Artur  Paschoali  continua  incerto 


O  brasileiro  Claudinei  Mon- 
teiro, 27  anos,  desaparecido 
desde  quinta-feira,  foi  resga- 
tado anteontem  com  vida  a 
cerca  de  4  mil  metros  de  al- 
titude no  Parque  Nacional 
de  Huascarán,  localizado  na 
província  peruana  Huaraz. 

O  montanhista  de  Gua- 
rulhos foi  encontrado  com 
lesões  leves  em  uma  fenda 
de  300  metros  de  profundi- 
dade na  montanha  Churup. 
Após  o  resgate,  ele  foi  enca- 
minhado para  uma  avalia- 
ção médica  em  um  hospital 
de  Huaraz,  principal  cidade 
da  região. 

Em  depoimento  publica- 
do ontem  em  sua  página  no 
Facebook,  Monteiro  pediu 
desculpas  pelo  transtorno. 
"Fui  apreciar  umas  galerias, 
e  quando  era  hora  de  voltar 
já  havia  escurecido.  Resu- 
mindo, escorreguei  em  um 
lugar  onde  não  havia  como 
sair  (...)  Dormi  duas  noites 
molhado  e  com  muito  frio. 
Tinha  um  pouco  de  alimen- 


Claudinei  Monteiro  e,  no  detalhe,  o  desaparecido  Artur  Paschoali  i  arquivo  pessoal 


to  e  água",  disse. 

Outro  brasileiro,  o  uni- 
versitário de  Brasília  Artur 
Paschoali,  19  anos,  conti- 
nua desaparecido  no  país, 
na  região  de  Santa  Teresa, 
desde  o  dia  21  de  dezembro. 

As  buscas  continuam  e 
já  família  ofereceu  uma  re- 
compensa em  dinheiro  para 
quem  encontrá-lo.  ©  metro 


ONDE  FICA 

Montanha  Churup  está  localizada 
no  parque  nacional  de  Huascarán, 
na  província  Huaraz,  Peru 


SAÚDE  DO  HOMEM 

COM  ÉTICA  E  SERIEDADE 

Reposição  Hormonal  Disfunção  Erétil 

Perda  da  Libido  Ejaculação  Precoce 

(Falta  de-  desejo] 

DR.  XERXES  TOLEDO  JR. 
CfiM.SP  416% 


- a  Mestre  pdii  Escola  Pauli5la     Medkima  - 

°TÍ  TÉEu  Iode  e-spet;  iaiista  pol  o  Co  nsel  ha  Federal  de 
Medicina: 

=ji  MembroiJa  Soe.  Híasilora  de  Las-er  em 
Medicina  e  Cirurgia 


DUOMÒ 


11  3129-4303 

w  w  vj.  r.  I  i  nk  j  d  u  o  mo.co  m ,  br 


Franceses  contra  casamento  gay 

Milhares  de  pessoas  protestaram  ontem  em  Paris  contra  o 
plano  do  presidente  François  Hollande  de  legalizar  o  casamento 
homossexual.  Os  manifestantes  marcharam  de  três  pontos 
diferentes  da  capital  francesa  em  direção  à  Torre  Eiffel  | REUTERS 


Egito.Mubarack 
será  julgado 
novamente 

O  Tribunal  de  Apelações  do 
Egito  aceitou  ontem  o  re- 
curso do  ex-presidente  do 
país  Hosni  Mubarack  e  de 
seu  ex-ministro  do  Interior 
Habib  el-Adli  ordenando  a 
realização  de  um  novo  jul- 
gamento para  ambos. 

Eles  foram  condenados  à 
prisão  perpétua  em  junho 
do  ano  passado  pela  morte 
e  repressão  de  mais  de  800 
egípcios  durante  o  protesto 
que  derrubou  Mubarack  do 
poder  em  2011. 

A  decisão  da  Corte  foi  to- 
mada em  meio  a  novas  de- 
núncias contra  Mubarack 
e  o  ex-ministro.  Entretan- 
to, ainda  não  há  data  defini- 
da para  o  novo  julgamento. 
Até  lá,  os  réus  permanece- 
rão detidos. 

O  ex-presidente  continua 
na  prisão  de  Tora,  Egito,  em 
debilitado  estado  de  saúde. 

®  METRO 


Quer  fugir  pra  outro  lugar? 

SUPERSEMANACVC 

Ainda  dá  tempo  de  você  viajar  e  aproveitar  as  férias. 


O  sucesso  foi  tão  grande  que  a 
promoção  vai  continuar  até  sábado. 

Mais  6  dias  de 


incríveis. 


perca. 
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São  mais  de  900  destinos  em  promoção 
para  viajar  em  janeiro  e  fevereiro, 
com  ofertas  a  partir  de  50  reais  mensais. 
Tudo  em  até  12  vezes  sem  juros  e  com 
a  qualidade  dos  serviços  CVC 


Procure  agora  mesmo  uma  das  mais  de  700  loj  t 
seu  agente  de  viagem  ouacesse  cvc.cofn.br 
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Violência  abala  saúde 
mental  do  homem 


Preconceito.  Machismo  influencia  na  baixa  busca  por  ajuda 
médica,  além  de  tornar  as  vítimas  pessoas  mais  agressivas 


Z 


O** 


"A  atenção  à  saúde 
mental  é  vista  como 
prática  feminina." 

FERNANDO  PESSOA  DE  ALBUQUERQUE 


Um  estudo  divulgado  pela 
USP  (Universidade  de  São 
Paulo)  revelou  que  a  violên- 
cia tem  relação  direta  com 
30%  dos  casos  de  sofrimen- 
to mental  nos  homens. 

De  acordo  com  o  psi- 
cólogo Fernando  Pessoa 
de  Albuquerque,  que  rea- 
lizou a  pesquisa,  meta- 
de dos  homens  com  sofri- 
mento mental  foi  vítima 
de  violência  na  infância  ou 
adolescência. 

Os  dados  do  estudo  fo- 
ram coletados  a  partir 
de  registros  de  entrevis- 
tas e  de  prontuários  médi- 
cos de  477  homens  de  18  a 
60  anos  que  frequentaram 
dois  Centros  de  Saúde-Es- 
cola  das  regiões  central  e 
oeste  da  cidade  de  São  Pau- 
lo, em  busca  de  atendi- 


mentos diversos  de  saúde. 
Machismo 

O  assunto,  pouco  explora- 
do no  país,  levanta  mais 
uma  questão:  o  machismo. 

Albuquerque  afirmou 
que  para  os  homens  "emo- 
cionar-se  tem  sentido  so- 
cial negativo  diante  de  um 
ideal  de  masculinidade  co- 
locado sobre  eles". 

Isso,  de  acordo  com  o  es- 
pecialista, torna  a  procura 
do  público  masculino  pela 
ajuda  profissional  um  tabu. 
"A  atenção  à  saúde  mental  é 
vista  como  uma  prática  do 
mundo  feminino",  diz. 

De  vítimas  a  agressores 

O  psicólogo,  por  fim,  ex- 
plica que  o  forte  machis- 
mo pode  fazer  com  que  es- 


ses homens  -  que  sofrem 
mentalmente  -  influen- 
ciem em  uma  mudança  de 
papéis  muito  negativa. 

"Nossos  resultados 
apontam  que  os  homens 
com  sofrimento  mental 
também  se  envolvem  mais 
em  situações  de  violência 
perpetrada,  além  de  sofrê- 
-las.  Supõe-se  que  devido 
ao  distanciamento  em  re- 
lação ao  ideal  de  homem 
provocado  pela  fragilidade 
emocional,  esses  homens 
se  envolvam  em  mais  atos 
de  violência  para  reafirma- 
rem e  reforçarem  sua  iden- 
tidade masculina",  explica. 

"Afinal,  ser  violento 
ainda  é  visto  como  uma 
afirmação  da  masculinida- 
de", completa. 

©  PORTAL  DA  BAND 
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NOVA  TEMPORADA 


Metade  dos  homens  com  sofrimento  mental  foi  vitima  na  infância  i  stock  xchng 
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Santa  Lúcia 

para  uma  ou  duas  pessoas 


Caribe.  A  ilha  é  um 
dos  destinos  mais 
atraentes  da  região 

Santa  Lúcia  é  o  lugar  perfei- 
to para  se  sentir  completa- 
mente fora  do  mapa.  A  ilha 
está  localizada  na  margem 
sul  do  Caribe,  a  apenas  300 
quilómetros  do  litoral  da 
América  do  Sul. 

Ao  desembarcar  no  Ae- 
roporto Internacional  de 
Hewanorra  você  vai  se  sen- 
tir em  outro  mundo. 

Depois  de  voar  sobre 
um  oceano  imenso,  você 
chega  a  uma  ilha  de  ape- 
nas 238  km2,  coberta  pela 
floresta  tropical.  O  clima 
na  ilha  é  tão  bom  para  o  tu- 
rista que  até  mesmo  a  chu- 
va em  Santa  Lúcia  é  cha- 
mada de  "Sol  líquido". 


ffESj  PATHEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


0  mar  azul  e  o  clima  tropical  são 
perfeitos  para  aproveitar  a  praia 
de  Santa  Lúcia  i  metro  internacional 


Vá  sozinho 

Santa  Lúcia  é  um  óti- 
mo  destino  para  vários 
tipos  de  viagem.  Para 
quem  pretende  conhecer 
o  lugar  desacompanha- 
do, a  melhor  dica  é  se 
hospedar  no  hotel  "The 
Body  Holiday"  (www.the- 
bodyholiday.com).  Ape- 
sar dos  quartos  para  ca- 
sais, o  lugar  também  se 
encaixa  na  rotina  dos 
solteiros  na  ilha. 

A  programação  para 
os  desacompanhados  é 
favorável  a  fazer  novas 
amizades.  0  hotel  ofe- 
rece cruzeiros  em  gru- 
po para  ver  o  pôr  do  sol 


e  shows  especiais.  Além 
disso,  em  todos  os  janta- 
res existem  mesas  para 
quem  quiser  sentar  e  jo- 
gar conversa  fora. 

A  proposta  do  hotel  é 
que  em  uma  semana  vo- 
cê saia  de  lá  com  a  men- 
te revigorada.  Para  isso, 
o  espaço  foi  projetado 
de  forma  que  a  brisa  do 
mar  atinja  todos  os  can- 
tos da  instalação. 

O  mês  de  setembro  é 
o  mais  indicado  para  es- 
se tipo  de  viagem.  Ele  é 
todo  dedicado  aos  soltei- 
ros, já  que  no  país  esses 
são  os  trinta  dias  oficiais 
dos  desacompanhados. 

METRO  INTERNACIONAL 


Para  aproveitar 
a  dois 

Para  os  casais  que  não  têm 
filhos,  ou  os  que  querem 
fugir  um  pouco  da  vida 
corrida  com  as  crianças,  a 
dica  é  se  hospedar  no  re- 
sort  Rendezvous  (www. 
theromanticholiday.com) 
.  0  hotel  é  exclusivo  para 
casais,  o  que  protege  o  cli- 
ma romântico  da  área. 

0  ambiente  é  propício 
para  os  pombinhos,  não 
se  restringindo  só  aos  jan- 
tares românticos  ou  aos 
quartos  decorados.  Na  sa- 
la de  massagem,  péta- 
las de  rosas  são  espalha- 
das embaixo  das  mesas. 


Ao  longo  de  todo  o  terri- 
tório do  resort,  funcioná- 
rios estão  sempre  muni- 
dos de  chocolates  e  taças 
de  champagne  para  servir 
aos  hóspedes  a  qualquer 
momento. 

0  lugar  promove  o  rela- 


xamento para  aqueles  que 
querem  fugir  do  estresse  da 
vida  em  grandes  cidades.  Os 
hóspedes  podem  desfrutar 
de  jantares  especiais  no  re- 
sort. A  refeição  pode  ser  ser- 
vida à  beira  mar  ou  durante 
um  banho  de  hidromassa- 


gem ao  pôr  do  sol. 

0  lugar  é  indicado  para 
casais  que  querem  se  conhe- 
cer melhor  passando  algum 
tempo  juntos,  mas  também 
é  ótimo  para  os  que  querem 
recuperar  a  privacidade. 

METRO  INTERNACIONAL 
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Quando  explode  a  vingança 


Rivalidade.  Com  Kevin  Costner,  minissérie  'Hatfields  &  McCoys' 
explora  conflito  real  entre  famílias  após  a  Guerra  Civil  Americana 


A  minissérie  "Hatfields  & 
McCoys",  que  estreia  hoje, 
às  22h,  no  Space,  foi  um  su- 
cesso nos  Estados  Unidos: 
13,9  milhões  de  especta- 
dores conferiram  o  primei- 
ro de  seus  três  episódios  de 
uma  hora  e  meia  de  dura- 
ção, tornando  a  produção 
do  History  Channel  recor- 
dista de  audiência  na  TV  pa- 
ga daquele  país. 

Um  dos  principais  moti- 
vos para  isso  está  na  partici- 
pação de  Kevin  Costner,  que 
não  só  produz  a  série  como 
também  a  protagoniza  na  pe- 
le de  "Devil"  Anse,  patriarca 
da  família  Hatfield,  enquan- 
to Bill  Paxton  encarna  Ran- 
dall,  líder  dos  McCoys. 

A  segunda  razão  para  o 
sucesso  já  é  mais  provincia- 
na: americanos  cresceram 
ouvindo  histórias  sobre  o 
conflito  real  ocorrido  entre 
as  duas  famílias  logo  após 
a  Guerra  Civil  do  país.  Na- 
da mais  natural  do  que  que- 
rer ver  na  tela  (mesmo  que 


1860 

década  em  que  se  passam 
as  histórias  reais  de 
desentendimentos  e 
assassinatos  entre  as  famílias. 
Hartfields  e  McCoys 

da  TV)  a  dramatização  dos 
episódios  que  quase  dizima- 
ram os  dois  clãs  históricos. 

Amigos  durante  a  Guer- 
ra de  Secessão  (1861-1865), 
quando  lutaram  juntos  do 
lado  dos  Estados  Confede- 
rados, Anse  e  Randall  come- 
çam a  se  desentender  após 
o  assassinato  do  irmão  de 
McCoy,  que  lutava  no  pelo- 
tão inimigo.  A  suspeita  re- 
cai em  Jim  (Tom  Berenger), 
tio  de  Hatfield.  A  partir  daí, 
qualquer  bobagem  se  torna 
motivo  para  espirro  de  san- 
gue entre  as  duas  famílias. 
Com  os  ânimos  em  polvoro- 
sa e  apenas  um  rio  separan- 
do os  McCoys,  no  Kentucky, 


dos  Hatfields,  na  Virgínia 
Ocidental,  o  que  está  pres- 
tes a  acontecer  é  quase  uma 
nova  Guerra  Civil  que  dura 
mais  de  20  anos  e  é  acirrada 
ainda  mais  pelo  envolvimen- 
to à  la  Romeu  e  Julieta  dos  fi- 
lhos dos  patriarcas,  Rosean- 
na  McCoy  (Lindsay  Pulsipher) 
e  Johnse  Hatfield  (Matt  Barr). 

O  clima  de  faroeste  e  a 
direção  de  arte  caprichada 
compensam  o  roteiro  um 
tanto  capenga  e  as  atuações 
pouco  uniformes  -  uma  dos 
perigos  quando  se  tem  um 
elenco  tão  vasto.  Ainda  as- 
sim, a  série  levou  cinco  Em- 
mys,  entre  eles  o  de  melhor 
ator  para  Costner,  e  foi  in- 
dicada ao  Globo  de  Ouro 
na  categoria  de  melhor  fil- 
me ou  minissérie  para  a  TV. 
Os  três  episódios  serão  exi- 
bidos em  sequência  de  hoje 
até  quarta-feira. 


AMANDA 
QUEIRÓS 
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Britney  Spears 


Fora  do 
(X-Factor' 


A  cantora  informou  através 
de  um  comunicado  que  vai 

deixar  o  programa  nesta 
temporada  para  voltar  a  se 
dedicar  ao  seu  oitavo  disco 
na  carreira.  Com  a  decisão, 

Britney  abre  mão  de  ga- 
nhar US$  15  milhões. 


Costner  representa  a  família  Hatfields  1  divulgação 


wwwJtalo.br 


Influências  para  Tarantino 


Em  semana  de  estreia  do 
novo  filme  de  Quentin  Ta- 
rantino, "Django  Livre", 
nada  melhor  do  que  uma 
mostra  com  produções  que 
influenciaram  o  diretor. 

0  MIS/SP  apresenta  a  par- 
tir de  amanhã  a  "Mostra  Ta- 
rantino", com  dez  filmes  rea- 
lizados entre  as  décadas  de 
1940  e  1990,  entre  westerns 
spaghetti  -  "Django"  (Sér- 
gio Corbucci,  1966),  sexta,  às 
21h  -,  filmes  clássicos  -  "O 
Grande  Golpe  (Stanley  Ku- 
bric,  1956),  quarta,  às  19h,  e 


sábado,  às  16h  -,  e  asiáticos  - 
"Yojimbo"  (Akira  Kurosawa, 
1961),  domingo,  às  20h. 

Dentro  da  programação,  o 
crítico  Marcelo  Lyra  vai  minis- 
trar o  curso  "O  Cinema  Pós- 
-Moderno  de  Quentin  Taranti- 
no, para  estudar  as  técnicas  e 
estilos  do  diretor.  ©  metro 


Serviço 


No  MIS/SP  (av.  Europa,  158, 
tel.:  2117-4777).  De  ama- 
nhã até  domingo.  R$  4. 


HOJE  NA  BAND 


JORNAL  DA  BAND 


DS  SEMPSDNS 


il  91)20 


Ml 


MULHERES  RICAS 

0  MUNDO  SEGUNDO 
OS  BRASILEIROS 


22h30 


Cartaz  do  filme  Django",  de  1966 

I  DIVULGAÇÃO 


Outros  filmes 


"Fuga  de  Nova  York"  (John 
Carpenter,  1981).  Amanhã, 
às  ígh 

"Jogo  da  Morte"  (Roberto 
Clouse,  1978).  Amanhã,  às 
2ih,  e  domingo,  às  l8h 
"Ajuste  Final"  (Joel  e  Ethan 
Coen,  1990).  Quinta,  às  ígh 
"Shaft"  (Gordon  Parks, 
1971).  Quinta,  às  2ih 
"Rastros  de  Ódio  (John 
Ford,  1956).  Sexta,  às  ígh 
"A  Morte  Anda  a  Cavalo" 
(Giulio  Petroni,  1967).  Sába- 
do, às  l8h 

"O  Homem  que  Quis  Ma- 
tar Hitler"  (Fritz  Lang, 
1941).  Sábado,  20h,  e  do- 
mingo, às  l6h 
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Aventuras  de  um  e-book  interativo 


Para  não 
deixar 
o  samba 
apagar 


Samba  da  Vela.  Grupo  criado  em  Santo 
Amaro  lança  segundo  disco  para  celebrar 
seus  12  anos  e  mais  de  mil  músicas 
elaboradas  por  sambistas  da  comunidade 


"Não  deixe  o  samba  morrer, 
não  deixe  o  samba  acabar". 
A  música  cantada  por  Alcio- 
ne representa  bem  a  disposi- 
ção da  Comunidade  Samba 
da  Vela,  um  grupo  que  tra- 
ta o  ritmo  mais  marcante  do 
país  com  seu  devido  respeito. 

Criado  em  17  de  julho  de 
2000  por  quatro  sambistas, 
Paquera,  Maurílio  de  Olivei- 
ra, Chapinha  e  Magnu  Sou- 
sá,  a  roda  toca  seus  sambas 
todas  as  segundas-feiras  na 
Casa  de  Cultura  Santo  Ama- 
ro com  hora  marcada:  desde 
que  a  vela  é  acesa,  às  20h45, 
até  o  momento  que  a  cha- 
ma se  apaga.  E  não  adianta 
reclamar.  Mais  canções,  só 
na  próxima  semana. 

O  desejo  do  público  só 
cresceu  nesses  12  anos  e  foi 
preciso  sair  das  barreiras  da 
Casa  de  Cultura  Santo  Ama- 
ro e  lançar  um  disco,  "A  Co- 
munidade Samba  da  Vela", 
com  16  composições,  to- 
das criadas  pelos  sambis- 
tas que  frequentam  a  festa 
semanal.  "No  CD  entraram 


P'A  COMUNIDADE 
SAMBA  DA  VELA" 
VÁRIOS 
*  RADAR  REC0RDS, 
^  R$16 


30  compositores,  mas  te- 
nho um  acervo  de  mais  de 
mil  músicas,  todas  gravadas 
e  que,  pelo  menos  uma  vez, 
foram  apresentadas  na  ro- 
da", conta  Magnu. 

O  álbum  é  um  emocio- 
nante e  sincero  encontro  de 
gerações.  No  mesmo  disco 
é  possível  ouvir  a  participa- 
ção especial  de  Martinho  da 
Vila  e  também  acompanhar 
letras  de  compositores  que, 
com  77  ou  82  anos,  tiveram 
pela  primeira  vez  a  chance 
de  mostrar  seus  trabalhos. 
"Antes  o  samba  era  tratado 
como  marginal,  mas  agora 
esses  senhores  ganharam  o 
devido  respeito",  diz  Magnu. 


PAULO 
B0RGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Detalhe  da  capa  do  e-book 


Os  jornalistas  Mateus  Par- 
reiras e  Paola  Carvalho  ti- 
nham seus  empregos  garan- 
tidos em  Minas  Gerais,  mas 
resolveram  pedir  demissão 
e  partir  para  uma  aventu- 
ra: lançar  o  primeiro  e-book 
de  histórias  de  aventuras 
do  país,  "Caçada  nos  Mares 
Proibidos"  -  Aventuras  na 
Rota  das  índias"  (Simplíssi- 
mo Livros,  264  pgs.,  a  partir 
de  R$  14,50). 


O  livro  é  o  primeiro  da 
série  Spadah  (Sistema  Pa- 
radidático  de  Aventura  de 
Decisão  em  Ambiente  His- 
tórico), criado  a  partir  de 
uma  extensa  viagem  pela 
Europa,  em  mais  de  sete 
mil  quilómetros  rodados, 
passando  por  13  países, 
para  colherem  material. 

Disponível  para  compu- 
tadores, e-readers,  tablets 
e  smartphones,  o  e-book 


conta  a  história  do  grume- 
te português  Eusébio,  que 
embarca  por  mares  desco- 
nhecidos numa  missão  se- 
creta que  pode  garantir  o 
comércio  entre  Portugal 
e  índia.  O  leitor  quem  de- 
fine a  história  e  pode  le- 
var o  personagem  a  vá- 
rios lugares,  como  África, 
selvas  perigosas  ou  mares 
agitados. 

®  METRO 
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ANTONIO  CICERO 

O  filósofo  e  autor  de  letras  que  viraram  sucesso  nas  vozes  de  Marina  Lima,  Maria  Bethânia  e  João  Bosco  faia 
sobre  o  duplo  ofício,  as  dificuldades  de  fazer  poesia  no  Brasil  e  a  importância  de  se  formar  um  público  leitor 

'POESIA  NÃO  VENDE' 


EDUARDO  TROPIA/DIVULGAÇÃO  FÓRUM  DAS  LETRAS 


Quais  as  diferenças  entre 
sua  produção  filosófica  e 
poética? 

Quando  faço  uma  letra,  é  pa- 
ra uma  melodia  que  algum 
compositor  me  dá.  Eu  nunca 
me  sento  para  escrever  uma 
letra.  É  sempre  para  alguma 
música.  As  sílabas  têm  que 
corresponder  a  determina- 
das notas,  precisa  haver  uma 
harmonia.  Não  faço  a  mesma 
coisa  para  a  Marina  (Lima), 
João  Bosco  ou  Adriana  (Calca- 
nhotto).  Então,  vários  fatores 
entram  em  jogo  que  não  são 
puramente  poéticos.  Não  tem 
a  ver  puramente  com  a  estru- 
tura da  poesia.  Tem  sempre 


certas  direções  que  são  dadas 
de  fora.  Quando  escrevo  um 
poema,  penso  apenas  nele. 
Passo  a  ser  um  mero  escravo, 
um  ser  com  a  função  de  com- 
pletar aquele  objeto,  e  me 
imponho  algumas  regras. 

Escrever  uma  letra  de  músi- 
ca seria  mais  difícil  do  que 
escrever  um  poema? 

As  duas  coisas  são  igual- 
mente difíceis  ou  fáceis. 

Algumas  pessoas  dizem 
que  ler  e  fazer  poesia  é 
mais  difícil.  Como  você 
avalia  isso,  concorda? 

Era  importante,  no  ensino 


elementar,  que  as  pessoas 
aprendessem  a  ler  poesia. 
Ler  um  poema  não  é  igual  a 
ler  uma  notícia  num  jornal, 
um  conto,  um  ensaio.  São 
coisas  diferentes,  têm  ou- 
tra temporalidade  e  isso  de- 
veria ser  ensinado.  De  fato, 
as  pessoas  que  não  tiveram 
a  oportunidade  de  se  apai- 
xonar diante  de  um  poema 
escrito  têm  uma  estranhe- 
za. Há  quem  diga  que  poe- 
sia já  é  uma  coisa  superada. 
Outros,  acho  que  não  gos- 
tam e  não  confessam  por- 
que têm  vergonha.  Ler  poe- 
sia é  uma  dimensão  a  mais, 
um  prazer  a  mais. 


E  a  dificuldade  de  se  publi- 
car poesia  hoje  no  Brasil? 

Poesia  não  vende.  Depois  que 
passou  a  ser  lida,  e  não  can- 
tada, diminuiu  o  público.  Vo- 
cê não  pode  esperar  fazer  um 
best-seller  com  poesia.  É  um 
setor  que  não  tem  lucro,  sta- 
tus. Eu  nunca  ganhei  dinhei- 
ro com  livro  de  poesia  nem 
de  filosofia.  Eu  ganhei  mes- 
mo foi  com  letra  de  música.  E 
não  me  queixo  disso.  É  bom 
que  tenham  coisas  que  a  gen- 
te faça  assim,  por  amor. 
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Invenção 

sinaliza 

embriaguez 


Cubos.  Aluno  do  MIT  inventa  tecnologia 
que  indica  a  hora  de  abandonar  o  drink. 
Criação  é  semelhante  a  um  cubo  de  gelo 


Um,  dois,  três,  e,  quem  sa- 
be, quatro  drinks.  Qual 
número  pode  te  levar  a 
embriaguez? 

Para  solucionar  essa 
questão,  o  aluno  do  Mit 
(Massachusetts  Institu- 
te  of  Technology),  Estados 
Unidos,  Dhairya  Dand,  23 
anos,  desenvolveu  cubos 
de  alta  tecnologia  que,  por 
meio  de  sensores,  indicam 
aos  desavisados  a  hora  exa- 
ta  de  abandonar  o  copo. 

A  invenção  é  semelhan- 
te a  um  cubo  de  gelo.  Ca- 
da aparelho  contém  uma 
lâmpada  de  LED,  acelerô- 
metros  (sensores  encontra- 
dos nos  celulares  para  mo- 
nitorar os  movimentos  do 
aparelho)  e  transmissores 
infravermelho. 

Para  entrar  em  ação, 
o  cubo  deve  ser  colocado 
dentro  do  copo  da  bebida 
alcoólica.  De  acordo  com 
a  velocidade  e  quantidade 
de  álcool  ingerido,  a  lâm- 
pada de  LED  exibe  uma 
cor.  Cada  cubo  pode  emitir 


até  três  cores  diferentes  - 
verde,  amarelo  e  verme- 
lho. Cada  uma  sinaliza  um 
grau  de  embriaguez. 

Quando  o  cubo  high- 
-tech  estiver  verde  é  sinal 
de  que  a  noite  está  apenas 
começando.  Agora,  se  a  cor 
emitida  for  a  vermelha,  é 
hora  de  parar  de  beber. 

Já  o  acelerômetro  calcu- 
la quantas  vezes  o  copo  foi 
erguido.  O  sensor  estima 
com  80%  de  precisão  o  ní- 
vel de  álcool  no  sangue  do 
usuário.  O  cubo  também 
possui  um  mecanismo  ca- 
paz de  enviar  uma  mensa- 
gem do  celular  do  próprio 
bêbado  aos  amigos  quando 
o  alerta  vermelho  não  for 
respeitado,  O  SMS  é  um  pe- 
dido de  ajuda. 

Dand  teve  essa  ideia 
após  ser  hospitalizado  por 
consumo  excessivo  de  ál- 
cool em  uma  festa.  O  jo- 
vem ficou  inconsciente 
por  sete  horas  seguidas.  A 
invenção  já  é  um  sucesso 
na  internet.  ©  metro 
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A  VOLTA 

PO  PiABMtQ 

DE  TOPOS 

OS  TEMPOS? 


NAS  1 


Violência 

Li  a  reportagem  "Grávida  baleada  no 
Campo  Limpo  morre",  publicada  na 
edição  do  dia  11  de  janeiro.  Trata-se  de 
mais  uma  vítima  da  violência  em  SP. 
Alguns  devem  pensar  que  não  têm  na- 
da a  ver  com  isso.  Outros  verão  o  ocor- 
rido como  apenas  mais  uma  fatalida- 
de. Fato  é  que  cada  um  de  nós  pode  ser 
a  próxima  vitima!  Não  podemos  mu- 
dar o  curso  da  vida,  mas  podemos  rei- 
vindicar mudanças  aos  nossos  gover- 
nantes. Podemos  ser  mais  sinceros  com 
nós  mesmos  e  saber  que  o  nosso  como- 
dismo mata  muito  mais  do  que  as  ar- 
mas de  fogo. 

RAPHAEL  GIOVANNONI  -  SÃO  PAULO,  SP 

Trânsito 

Depois  de  um  ano  de  obras  interminá- 
veis, já  aparecem  problemas  na  ave- 
nida Brigadeiro  Faria  Lima.  Mau  aca- 
baram de  pintar  as  faixas  no  "novo" 
asfalto  e  o  motorista  já  encontra  bura- 
cos. Um  exemplo  está  na  altura  do  cru- 
zamento com  a  avenida  Gabriel  Mon- 
teiro da  Silva. 

MARCOS  DE  MORAES  SARMENTO  -  SÃO  PAULO,  SP 


Metro  pergunta 


Você  é  a  favor  da 
internação  compulsória 
de  dependentes 
de  drogas? 


9 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


@SouNiFeRo 

Sim.  Não  deve  ser  preso,  mas  deve  ser 
internado.  A  dependência  química  afe- 
ta  o  raciocínio  e  a  pessoa  perde  a  con- 
dição de  decidir  por  conta  própria. 

@rdiasgomes9i 

Sou  a  favor  porque  o  viciado 
compromete  sua  própria  segurança  e 
a  de  demais  pessoas,  próximas  ou  não. 

@paulinhaperes 

Depende  da  gravidade  da  situação  do 
dependente.  Se  ele  corre  riscos 
de  morte,  sim. 


Cubos  high-  tech  emitem  as  mesmas  cores  do  sinal  de  trânsito  1  reprodução 


Para  falar  com  a  redação: 

leitor.sp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 

www.facebook.com/metrojornal 


QUlO 


Está  escrito  nas  estrelas 


T 


ÃríeS  (21/3  a  20/4)  Clima  de  alto  astral  junto  aos  amigos  e  fa- 
miliares. Dia  de  receber  as  pessoas,  confabular  e  dar  boas  risadas. 
Aproveite  para  rever  familiares  e  se  divertir. 


tf 


TOUrO  (2l/í|  a  20/5)  Questões  família  res  em  alta,  bom  mo- 
mento para  juntar  todo  mundo  e  realizar  atividades  ligadas  ao  la- 
zer ou  pequenas  viagens.  Diversão  em  grupo  favorecida. 


n Gémeos  (21/5  a  20/6)  Boas  notícias  e  possíveis  ganhos  atra- 
vés de  pessoas  que  sempre  estão  por  perto.  Aproveite  para  fazer 
muitos  contatos  e  fechar  negócios  positivos  para  você. 


Câncer  (21/6  a  22/7)  Muita  fé  em  dias  melhores,  otimismo  fa- 
zendo você  gastar  sem  muito  controle  e  boas  intuições  fortalecen- 
do a  sua  espiritualidade.  Paixão  e  romantismo  em  alta. 


Q 


Leão  (23/7  a  22/8)  Procure  se  confraternizar  mais  com  as  pes- 
soas e  aproveitar  a  onda  de  entusiasmo  reinante  para  se  divertir 
junto  a  elas.  Bom  momento  para  se  enturmar  mais. 


ItP 


Vírçem  (23/8  a  22/9)  Bom  momento  para  obter  ganhos  e 
vantagens  comerciais  que  irão  depender  da  sua  capacidade  de  se 
relacionar  com  as  pessoas,  e  não  das  suas  contas  e  projeções. 


Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  cura  nos  seus  relacionamentos, 
bom  momento  para  rever  pessoas  que  estão  distantes  e  se  conci- 
liar com  elas.  Familiares  com  maior  prioridade  na  lista. 


m 


ESCOrpiãO  (23/10  a  21/11)  Relaxe  um  pouco  e  tente  se  dedi- 
car mais  às  pessoas  que  você  quer  bem.  Não  se  estresse  se  não 
for  necessário,  esvazie  a  sua  cabeça  e  aproveite. 


www.estrelaguia.com.br 

J7|  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Sensação  de  segurança  ao  lado  dos 
f*     amigos  e  dos  familiares  tende  a  servir  de  combustível  para  você 
exagerar  em  suas  viagens  e  aventuras.  Autoestima  elevada. 


Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Hoje  as  emoções  estão  mais  pro- 
fundas e  uma  certa  pontada  de  nostalgia  pode  atingir  o  seu  cora- 
ção. Emocione-se  sem  medo,  deixe  que  as  pessoas  o  acolham. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  ligado  a  fortes  sentimentos  e  à  ne- 
cessidade  de  estar  mais  perto  das  pessoas  que  representam  a  sua 
base  emocional.  Compartilhe  mais  momentos  com  elas. 


X 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grande  capacidade  de  envolver  e  liderar 
as  pessoas,  o  clima  emocional  do  dia  lhe  permitirá  estar  à  frente 
de  grandes  grupos.  Dia  positivo  para  namorar. 


SÃO  PAULO,  SECUNDA-FEIRA,  14  DE  JANEIRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Goleiro  Cássio  desfalca  o 
Corinthians  no  Paulistão 


De  molho.  Em  tratamento  no  departamento  médico  alvinegro, 
camisa  12  deve  perder  as  quatro  primeiras  partidas  do  estadual 


Um  dos  principais  jogado- 
res do  elenco  corintiano,  o 
goleiro  Cássio,  deve  perder 
as  quatro  primeiras  partidas 
do  Campeonato  Paulista.  O 
arqueiro  está  com  uma  ten- 
dinite no  ombro  esquerdo 
desde  a  Taça  Libertadores. 

Em  tratamento  desde 
quinta-feira,  ele  será  avalia- 
do pelo  departamento  mé- 
dico na  quarta-feira.  Porém, 
é  certo  que  ele  perderá  o 
início  do  estadual.  O  Timão 
estreia  domingo,  contra  o 
Paulista,  em  Jundiaí. 


"Ele  [Cássio]  vai  ficar  pa- 
rado mais  tempo,  será  ava- 
liado na  quarta-feira.  Não 
há  uma  previsão  específica, 
mas  ele  não  joga  na  estreia. 
Deve  ficar  parado  por  qua- 
tro jogos",  falou  ao  Metro  o 
médico  do  Corinthians,  Ju- 
lio Stancati. 

Para  a  vaga  do  camisa  12, 
o  ex-titular  Júlio  César  deve 
ganhar  nova  chance  de  co- 
meçar jogando.  Danilo  Fer- 
nandes, terceiro  goleiro  do 
grupo,  também  está  na  bri- 
ga pela  posição. 


Palmeiras.  Empresário 
diz  que  Barcos  pode  sair 


O  atacante  Hernán  Barcos  re- 
novou seu  vínculo  com  o  Pal- 
meiras até  dezembro  de  2016, 
porém,  o  fim  do  ciclo  do  ca- 
misa 9  no  Palestra  Itália  po- 
de ser  encerrado  ainda  neste 
ano.  Irmão  e  empresário  do 
centroavante,  David  Barcos 
afirmou  que  há  possibilidade 
de  o  Pirata  deixar  o  Verdão  no 
fim  da  Taça  Libertadores. 

"Temos  a  Libertadores  nes- 
se começo  do  ano,  e  isso  pode 
valorizar  o  jogador.  Uma  pro- 
posta sendo  boa  também  pa- 
ra o  Palmeiras  pode  tirar  sim 
ele  do  clube  depois  da  Liberta- 
dores", disse  David  ao  "UOL". 
O  valor  da  multa  rescisória  do 
argentino  é  de  22  milhões  de 
euros  (R$  59  milhões). 

Ontem,  ele  anotou  um  dos 


Barcos  renovou  contrato  ate  2016 

|  PIERVI  FONSECA/AG  IF/FOLHAPRESS 


gois  da  vitória  por  2  a  1  do  Pal- 
meiras sobre  o  São  Caetano, 
em  jogo-treino  na  Academia 
de  Futebol.  Maikon  Leite  fez 
o  outro  gol  alviverde.  ®  metro 


Se  a  previsão  de  departa- 
mento médico  se  cumprir, 
Cássio  desfalcará  o  Timão 
nas  partidas  contra  Paulista 
(dia  20),  Ponte  Preta  (dia  23), 
Mirassol  (dia  27)  e  Mogi  Mi- 
rim (dia  30). 

Além  do  goleiro,  o  ata- 
cante Paolo  Guerrero  tam- 
bém terá  atenção  especial 
no  início  de  temporada.  Ele 
teve  um  estiramento  no  li- 
gamento colateral  medial 
do  joelho  direito  às  véspe- 
ras da  Copa  do  Mundo  de 
Clubes  da  Fifa.  ©  metro 


Santos.  Nenê 
acerta  com 
time  do  Qatar 

Praticamente  acertado  com 
o  Santos,  o  meia-atacante 
Nenê  anunciou  ontem  que 
defenderá  o  Al  Gharafa,  do 
Qatar.  "É  maravilhoso.  É  o 
tipo  de  coisa  que  só  aconte- 
ce uma  vez  na  vida.  Não  sei 
se  as  pessoas  vão  entender. 
Vou  fazer  32  anos  e  o  tem- 
po passa  rápido",  falou  Ne- 
nê à  emissora  francesa  "Te- 
lefoot".  "Quase  acertei  com 
o  Santos,  mas  o  acordo  que 
eu  pensei  como  ideal  não 
aconteceu",  acrescentou. 

O  Peixe,  agora,  conversa 
com  o  meia  Carlos  Eduardo, 
do  Rubin  Kazan,  da  Rússia. 
O  lateral  direito  Nei,  do  In- 
ternacional, está  próximo 
de  acerto.  ©  metro 


r 

Cássio  é  desfalque  e  Júlio  César  (em  pé)  ganha  chance  i  damiel  augusto  uvfotoarena 
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1  São  Paulo 

Copinha 

Pré-Libertadores: 
ingressos  à  venda 

Os  ingressos  para  o  jogo 
contra  o  Bolívar,  dia  23 , 
pela  Pré-Libertadores,  já 
estão  à  venda  para  o 
sócio-torcedor.  Os 
demais  tricolores 
podem  comprar  a  partir 
de  sábado.  ©  metro 

Times  paulistas 
conhecem  rivais 

Os  confrontos  dos  times 
paulistas  na  segunda  fa- 
se da  Copinha  já  estão 
definidos:  Corinthians  x 
Bahia,  São  Paulo  x  San- 
ta Cruz,  Palmeiras  x  Des- 
portivo Brasil,  Santos  x 
Náutico.  O  METRO 

1  Inglaterra 

Espanha 

United  e  City 
vencem  no  Inglês 

Os  times  de  Manchester  fi- 
zeram bonito  ontem:  O 
United  bateu  o  Liverpool 
por  2  a  1  e  o  City  venceu  o 
Arsenal  por  2  a  0.  ®  metro 

Barcelona  ganha 
e  segue  líder 

O  Barcelona  venceu  o  Má- 
laga por  3  a  1,  pela  19a  ro- 
dada do  Campeonato  Es- 
panhol. O  time  é  o  líder 
com  55  pontos.  ®  metro 

Novos  ares 


Guardiola 

O  Manchester  City  será  o 
novo  clube  treinado  pelo 
espanhol  Pep  Guardiola. 
A  informação  foi  publica- 
da pelo  jornal  inglês  "The 
Sun"  ontem.  "Está  100% 
certo  que  Guardiola  se- 
rá treinador  do  City  nes- 
te verão  [entre  junho  e 
outubro].  E  quando  digo 
100%,  não  é  99%,  é  100% 
mesmo",  informou  uma 
fonte  ao  veículo. 


Hf  * 


Você  se  sente 
seguro  em  São  Paulo? 

A  cada  dez  dias,  IXJTI  delegado  abandona  a  carreira  em  SP 
Embosca  dc  melhores;  condições  eles  mudam  dc  estado 
Cu  rompIçsmrMitp  Irpçam  d*  pTOfiSSáC 

0 

—  Panr  dar  iun  basta  na  crínúiíinalidadc,  so  eam  inteligência! 
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0  boxe  ainda  vive 

Lutas.  Em  meio  à  febre  do  MMA,  a  nobre  arte  ainda  tem  espaço,  público  e  lutadores  dispostos  a  vencer  no  esporte 


As  quatro  cordas  que  cercam 
o  ringue  separam  os  lutado- 
res do  público,  que  já  está 
tenso.  Nas  diagonais,  há  uma 
confusão  de  toalhas,  garra- 
fas de  água,  pessoas  passan- 
do instruções  e  limpando 
ferimentos.  Tudo  é  precisa- 
mente cronometrado,  pois 
o  intervalo  entre  os  rounds 
é  pequeno,  apenas  um  mi- 
nuto. O  banco  de  madeira 
é  retirado.  Soa  o  gongo,  so- 
bram socos.  Mais  um  round 
é  travado. 

A  descrição  prova  que, 
mesmo  ofuscado  pelo  MMA 
-  sigla  em  inglês  de  artes 
marciais  mistas  -,  a  emo- 
ção do  boxe  sobrevive, 
mesmo  que  acusando 
os  golpes  sofridos  na  po- 
pularidade. Balança,  mas 
não  vai  a  nocaute. 

Nada  de  cassinos  luxuo- 
sos, como  o  MGM  Grand  ou 
o  Mandalay  Bay,  ambos  em 
Las  Vegas,  nos  EUA,  casas 
principais  das  lutas  do  UFC. 
A  atual  casa  do  boxe  paulista 
é  o  Complexo  Esportivo  Baby 
Barioni,  no  bairro  da  Água 
Branca,  na  zona  oeste. 

Iluminação  fraca,  públi- 
co diversificado  e  presença 
na  casa  das  50,  60  pessoas. 
Esse  é  o  cenário  do  campeo- 
natos organizados  pela  Fede- 
ração Paulista  de  Boxe,  cujo 
torneio  mais  famoso  é  a  For- 
ja de  Campeões,  que  revelou 
Éder  Jofre,  em  1953. 

Em  vez  de  Dana  White,  o 
manda-chuva  do  UFC,  quem 
está  por  trás  da  organização 
é  Newton  Campos,  presiden- 
te da  entidade  e  vice-presi- 
dente do  Conselho  Mundial 
de  Boxe.  Aos  87  anos,  ele  co- 
manda os  combates,  agita 
a  plateia  e  faz  soar  o  gongo 
que  marca  o  início  e  o  fim  de 
cada  round. 

Sobre  a  ameaça  do  MMA, 
ao  qual  chama  de  "vale  tu- 


Campeonato  Paulista  reuniu  lutadores  de  todo  o  Estado  no  Complexo  Esportivo  Baby  Barioni  iandrí  porto/metro 


R$  2,5  mil 

é  o  gasto  semanal  da  Federação 
Paulista  de  Boxe  com  o  ginásio 
Baby  Barioni.  0  local  passa  por 
reformas  neste  mês. 


do",  ele  diz  não  se  impor- 
tar. "Nunca,  jamais  o  boxe 
vai  acabar.  Já  tivemos  essa  fa- 
se em  outros  tempos.  O  boxe 
tem  tradição,  é  um  sistema 
menos  escandaloso.  Onde 
tem  arte,  beleza  no  vale  tu- 
do? Só  tem  violência." 

De  acordo  com  o  dirigen- 
te, são  dois  os  fatores  para  o 
ostracismo  do  boxe:  a  falta 


de  campeões  e  a  ausência  de 
combates  na  TV  aberta. 

"O  boxe  nunca  vai  morrer. 
É  uma  fase  que  falta  um  in- 
teresse da  televisão",  falou  o 
dirigente. 

'Quero  ficar  no  boxe' 

Se  engana  quem  pensa  que 
o  MMA  enche  os  olhos  de  to- 
dos os  pugilistas.  Embora  ho- 
je as  artes  marciais  mistas  se- 
jam um  caminho  tido  como 
mais  fácil,  pelo  crescimen- 
to gigantesco  nos  últimos 
anos,  o  boxe  cativa  muitos 
combatentes. 

"Quero  a  medalha  olím- 
pica. A  situação  é  difícil, 
falta  investimento,  mas 
vou  tentar  de  todas  as  for- 


mas", disse  Vinícius  Coleo- 
ne,  de  16  anos,  que  luta 
entre  os  meio-médios  (até 
69  kg)  pela  equipe  de  Soro- 
caba. Sobre  o  MMA,  o  pugi- 
lista  é  direto:  "É  um  pouco 
de  tudo  mas,  no  fim,  não 
tem  nada." 

Companheiro  de  equi- 
pe de  Vinícius  em  Sorocaba, 
Lucas  Alvarenga,  22  anos  e 
também  meio-médio  faz  co- 
ro. "Assisto  às  lutas  do  Fá- 
bio Maldonado  [competidor 
dos  meio-pesados  do  UFC], 
que  é  eu  amigo,  mas  na  ver- 
dade não  gosto.  Acho  muito 
amarrado." 

Mudança  de  palco 

O  presidente  da  Federação 


Paulista  de  Boxe  Newton 
Campos  confirmou  que  o 
Baby  Barioni  não  será  o  palco 
da  Forja  de  Campeões.  O  tor- 
neio será  realizado  em  Soro- 
caba, a  partir  do  dia  29. 
O  motivo  da  mudança  é  que 
que,  como  o  Complexo  Es- 
portivo passa  por  reformas, 
não  ficará  pronto  a  tempo 
para  os  combates.  Hoje,  para 
manter-se  no  Baby  Barioni,  a 
entidade  gasta  R$  2,5  mil  por 
semana. 

"Em  Sorocaba  não  tería- 
mos despesas  porque  já  tem 
estrutura",  afirmou. 


MATHEUS 
ADAMI 

METRO  SÃO  PAULO 


Exemplo 


Esquiva  é  a 
inspiração 

Medalha  de  prata  nos  Jo- 
gos Olímpicos  de  Londres, 
em  2012,  Esquiva  Falcão 
se  tornou  uma  espécie  de 
Anderson  Silva  do  mun- 
do do  boxe  amador.  Mes- 
mo após  perder  de  forma 
controversa  para  o  japo- 
nês Ryota  Murata  na  deci- 
são dos  pesos  médios  (até 
75  kg),  o  pugilista  capixa- 
ba virou  uma  inspiração 
para  quem  imagina  que 
é  possível  viver  do  boxe 
amador  no  Brasil. 

"Já  fiz  sparring  [ses- 
são de  treinos]  com  ele", 
contou  Lucas  Alvaren- 
ga, da  equipe  de  Soroca- 
ba. "Muita  gente  fala  que 
não  dá,  mas  quero  trei- 
nar forte  para  estar  na 
Olimpíada  daqui  a  qua- 
tro anos.  Pode  ser  pre- 
tensão, mas  luto  para  ser 
um  novo  Esquiva",  disse. 

Disputar  a  medalha  no 
Rio,  em  2016,  também  é 
um  sonho  de  Lucas  Mar- 
tins. Aos  19  anos,  o  peso 
médio  integra  a  Seleção 
Brasileira  de  boxe  amador 
e  foi  o  vencedor  de  sua  ca- 
tegoria no  último  Paulista. 

"Torci  pra  caramba. 
Treinei  com  o  Esquiva  e  foi 
ótimo.  Ele  é  uma  inspira- 
ção. Você  passa  a  dar  mais 
valor,  vê  que  não  é  algo  im- 
possível", disse  o  atleta  do 
Palmeiras.  ©  metro 


SC0TT  HEAVEY/GETTY IMAGES 


Palmeiras:  momento  ruim  no 
futebol,  ótimo  dentro  do  ringue 


Se,  no  futebol,  o  Palmeiras 
foi  rebaixado  para  a  segunda 
divisão  do  Brasileiro,  no  bo- 
xe, o  Verdão  faz  bonito.  No 
último  Paulista,  o  clube  foi 
campeão  em  três  categorias: 
Leanderson  Conceição,  no 
peso  mosca  (até  52  kg),  Lu- 
cas Martins,  entre  os  médios 
(até  75  kg)  e  Cosme  Nasci- 
mento, no  super  pesado  (aci- 
ma de  91  kg). 

"Nossa  equipe  parou  nos 
anos  1950.  Voltamos  em 


pugilistas  tem  hoje  o  Palmeiras. 
Destes,  quatro  já  participaram 
da  Seleção  Brasileira. 

2009  com  o  departamento 
e,  em  2011,  relançamos  a 
equipe.  E  estamos  ganhan- 
do tudo  desde  2011",  expli- 
cou o  diretor  de  boxe  do 
clube,  Reginaldo  Tripoli,  o 


Xexéu.  "O  futebol  é  o  carro- 
-chefe  do  clube,  mas  temos 
uma  tradição  nos  esportes 
amadores",  disse. 

Os  atletas  dizem  não  se 
importar  com  as  piadas  nas 
ruas,  inevitáveis  pelo  rebai- 
xamento no  futebol.  "Tem 
provocação,  sim,  mas  a  gen- 
te leva  na  brincadeira",  disse 
Lucas  Martins.  "O  pessoal  ti- 
ra sarro,  mas  o  Palmeiras  es- 
tá no  coração",  disse  Lean- 
derson Conceição.  ©  metro 


No  vermelho 

As  pancadas  entre  os 
pugilistas  trazem  algumas 
consequências. 

I  ANDRÉ  PORTO/METRO 


